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RESUMO

O presente trabalho apresenta o desenvolvimento de
duas edificagbes de apoio para a ONG Esperanza
Brasil, localizada no Quilombo da Serra - Sdo
Domingos do Prata. O objetivo geral da pesquisa foi
propor um espaco de uso flexivel que atendesse tanto
as necessidades da associagdo quanto as prdticas
sociais da comunidade, apresentando decisdes
praticas e econdmicas. A metodologia adotada
fundamentou-se pesquisa por referenciais tedricos;
busca por dados secunddrios; e trabalho de campo.
Como resultado, estruturou-se um projeto que pode
ser construido por mdo de obra local e que utiliza
materiais estrutura

naturais, garantindo uma

projetada para atender as demandas locais.
Palavras-chave: social;

arquitetura construgcdo

natural; construgd@o participativa; quilombo.

ABSTRACT

This study presents the development of two support
buildings for the NGO Esperanza Brasil, located in the
Quilombo da Serra community in SGo Domingos do
Prata. The research aimed to propose a flexible-use
space that meets both the association’s needs and the
community's social practices, while offering practical
and cost-effective solutions. The methodology was
based on a review of theoretical references, the
gathering of secondary data, and fieldwork. The
resulting project is designed to be built using local
labor and natural materials, ensuring a structure
tailored to local demands.

architecture; natural

Keywords: social building;

participatory construction; quilombo.
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O presente trabalho trata-se da elaboragdo de um
projeto arquiteténico de uma edificagcdo de apoio
para a ONG “Associagdo Esperanza Brasil”,
localizada na comunidade quilombola “Quilombo
da Serra de Baixo e Cima”. Foi utilizada a tecnologia
construtiva fundamentada em materiais naturais e
mdo de obra local. A entidade faz parte da zona

rural do municipio SGo Domingos do Prata (interior
de Minas Gerais).

»

DESTAQUE MINAS GERAIS

DESTAQUE MUNICIPIO SAO
DOMINGOS DO PRATA

Figura 1 - Localizagéo da
comunidade, sem escala.

FONTE: elaboragdo
propria com base
LOCALIZAGAO QUILOMBO dlspomt?|l|zod9 ‘ pe.lq
DA SERRA Fundagdo Jodo Pinheiro
(municipio - 2026,

estado - 2025).
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A escolha do tema iniciou-se & partir de um
interesse pessoal em realizar o trabalho em minha
cidade natal, juntamente com a vontade de que o
projeto final tivesse cunho social e utilizasse uma
arquitetura de materiais naturais (pratica que foi
sendo esquecida com o passar dos anos).

A arquitetura convencional emprega elementos
como cimento Portland, concreto e tijolo cer@mico.
Esses e outros insumos causam grandes impactos
no meio ambiente, que vdo desde a poluigdo do ar
na sua fabricagdo até o desperdicio de dagua
durante a construgdo das edificagdes. Por esse
motivo, apresentar uma maneira de edificar com
materiais de menor impacto, retirados no préprio
sitio, e mdo de obra local ird agregar na forma de
produzir arquitetura da regido.

P2

Desse modo, o objetivo do trabalho & elaborar um
projeto arquitetébnico de um espaco de apoio para
uma ou mais atividades da Associagdo Esperanza
Brasil, S6Go Domingos do Prata - MG. A proposta
busca fornecer uma solugdo econdmica, de facil
construgdo e que respeite os modos de vivéncia
dos usudrios, promovendo um espag¢o adequado
para as praticas realizadas no local.

A fim de que esse objetivo seja alcancado, este
trabalho estabelece os seguintes objetivos
especificos:

e Pesquisar o histérico da Associa¢cdo Esperanza
Brasil e do Quilombo da Serra;

e |dentificar e catalogar as demandas do
quilombo e da ONG;

e Realizar um levantamento das tecnologias
locais;

e Estudar sobre a construgcdo natural e como ela
pode ser aplicada no lugar;

e Elaborar um projeto arquiteténico que atenda das
demandas estabelecidas.

Para a metodologia da pesquisa foram adotadas
as seguintes etapas: pesquisa por referenciais
teéricos (revisdo de literatura); busca por dados
secunddrios (na prefeitura da cidade e na
Fundac@o Palmares); e trabalho de campo
(levantamento e entrevista com os funciondrios).
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Com o intuito de ser o referencial tebrico para o
trabalho, no primeiro capitulo serd abordado o
conceito dos quilombos e espagos de educagdo; a
abordagem pedagédgica CTS (Ciéncia, Tecnologia e
Sociedade) e a cartografia como método de
projeto. O segundo capitulo estrutura-se como o
estudo e a pesquisa sobre o Quilombo da Serra, seu
histérico e informagdes encontradas. O terceiro e
quarto capitulos compreendem a andlise do
espaco da Associacdo e o desenvolvimento do
projeto arquitetdnico, respectivamente.
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REFERENCIAL
TEORICO

.1. QUILOMBO E OS ESPAGOS
DE EDUCAGAO

O termo “quilombo” vem da palavra “kilombo”
(lingua banto) e significa “acampamento” (Alves,
2023) | “povoacao” (Fundagdo Cultural Palmares),
no Brasil, ele foi usado para designar o “local onde
escravos fugitivos tinham abrigo” (Alves, 2023).

Essas habitagées eram formadas em locais de
dificil acesso, adentrando matas e terrenos
montanhosos, a fim de escaparem da violéncia
aplicada no sistema escravista e terem a chance
de libertade.

O Brasil foi o pais que mais recebeu africanos
escravizados do continente americano (BRASIL,
MDHC' [2026]) e como apresentado por Clévis
Moura (2020) no livro “Quilombos: resisténcia ao
escravismo”, aqui, a escraviddo percorreu todo o
territério, diferentemente de outras regides da
América em que ocorreram regionalizagdes. O autor
também nos mostra como o trabalho escravo foi
distribuido no Brasil, com Minas Gerais tendo a
exploracd@o voltada para a mineragdo. Esse fato se
relaciona com o quilombo estudado e serd
discutido no capitulo 2.

' Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania



Ndo podemos debater o tema e deixar de citar o
quilombo Palmares. Descrito por Clévis Moura como
“a maior manifestagdo de rebeldia contra o
escravismo na América Latina” (Moura, 2020, p.59),
a comunidade foi um dos maiores exemplos de
resisténcia negra do pais, sendo seu nome
inspiragdo para a criagdo da instituicdo Fundagdo
Cultural Palmares. A fundag¢do é responsdvel pela
emissdo de certiddo ds comunidades quilombolas,
da qual reconhece os direitos das comunidades e
dé acesso aos programas do Governo (Fundacéo
Cultural Palmares, 2022), como ocorreu com O
Quilombo da Serra, que foi certificado em 2022.

Clévis Moura (2020) também nos mostra que o
quilombo possui uma organizagdo politica, social e
econdmica, indo ao encontro com a discussdo feita
por Négo bispo? (2023) no livro “Aterra dd, a terra
quer” que adpresenta como o quilombo possui uma
organizagdo pautada no coletivo. E possivel
observar essa organizagdo coletiva no quilombo
em questdo através de seus eventos e por se tratar
de uma comunidade familiar.

2Anténio Bispo dos Santos, conhecido como Négo Bispo, era ativista politico,
mestre quilombola, lavrador, escritor e professor.

Outra  caracteristica comumente vista nos
quilombos & a herang¢a africana da oralidade. As
histérias sdo passadas através da fala entre as
geragdes, por esse motivo, em alguns momentos no
decorrer deste trabalho, especialmente quando for
mencionada a histéria do quilombo, seré&o
utilizadas informagdes orais obtidas em conversas
com lideranga da comunidade.

Nota-se que os quilombos sd&o simbolos de
resisténcia e liberdade, pois guardam memoérias da
cultura afro-brasileira. Entretanto, como
apresentado por Négo Bipo, muitas vezes esses
locais tém suas prdaticas apagadas ou precarizadas
e, infelizmente, se tornam dreas com histérico de
segregacdo no Brasil.

Em muitos outros quilombos onde estdo
outros estados, muitas praticas foram
destruidas pelo Estado. Talvez a palavra
ndo seja destruidas, mas precarizadas.

Dos Santos, 2023, p.31

O Quilombo da Serra pode ser descrito como uma
drea segregada do municipio em que estd inserido,
como serd exibido ao longo do trabalho.
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Dado o contexto de quilombo, €& necessdario
destacar também a importédncia dos espacgos de
educacdo, tendo em vista que o projeto serd
realizado em uma associagdo que realiza
atividaodes com esse cardter. Esses espagos
garantem um desenvolvimento ndo somente
técnico e academicista como também social. Além
de serem capazes de diminuir desigualdades, uma
vez que a educagdo aumenta o acesso a
oportunidades de trabalho.

Embora haja excegbdes, pessoas com
mais anos de escolaridade tendem a ter
rendimentos maiores do que pessods
com menores niveis de escolaridade.
Ndo apenas a quantidade de anos de
estudo conta, mas, também, a duracgdo
e a qualidade dessa escolarizagdo.
Helene, 2024.

A Associagdo Esperanza Brasil realiza um trabalho
que fomenta o interesse de seus jovens em
continuar os estudos e estimula a integracdo social.
Ela foi citada durante uma das conversas como um
ambiente que fornece o sentimento de
pertencimento para as criangas e adolescentes que
a frequentam, o que representa um tema de
extrema importdncia no territério em questdo.

1.2. TECNOLOGIA
CONSTRUTIVAEO
QUILOMBO

Para iniciarmos a discussd@o sobre as tecnologias
construtivas relacionadas ao trabalho é importante
apresentar, de forma separada, os conceitos do
campo Ciéncia, Tecnologia e Sociedade (CTS) e sua
abordagem.

No livro “Ciéncia, tecnologia e sociedade” (2010) do
professor Fernando Campos?® onde ele explica o
movimento CTS, as concepgbdes “ciéncia” e
“tecnologia” sdo explicitadas da seguinte maneira:

e A ciéncia é uma representacdo (forma de
explicar a realidade), que tem como
caracteristicas: linguagem prépria;
conhecimento acumuldvel, registravel e
refutével; e articulagdo entre procedimentos
metodoldgicos e fundamentos
epistemoloégicos.

e A tecnologia pode ser compreendida como
sinénimo de técnica (o que pressupbe agdo
humana, culturq); como aplicagdo de
procedimentos (o que faz com que pensemos
o fogo como uma tecnologia, assim como os
computadores); e como tecnocracia
(ideologizagao da técnica).

Campos, 2010, p.29.



E possivel aferir que a “ciéncia” e a “tecnologia” s@o
concepgdes investigadas por uma perspectiva
técnica e racional, entretanto a “sociedade” &€ um
conceito complexo e com muitas nuances o que

torna necessdrio uma discussdo mais ampla.

Tendo em vista essas ideias, podemos entender o
campo de estudo Ciéncia, Tecnologia e Sociedade
tal qual uma relagdo entre os trés conceitos,
acrescentando temas como cultura e politica aos
métodos tradicionais que pregavam neutralidade.

O CTS servird de base para o trabalho, na medida
que os saberes da populagdo do Quilombo da Serra
serdo considerados durante as andlises.

A proposta de projeto que vai ser apresentada tem
o intuito de utilizar a tecnologia construtiva com
materiais naturais (terra e madeira). Esse tipo de
tecnologia causa baixo impacto ou impacto
positivo, celebracdo da cultura, inclusdo da
natureza e maior sustentabilidade (Soares, 2008).

* Fernando Rosseto Gallego Campos, doutor em geografia. Atua como
docente no Instituto Federal de Santa Catarina (IF-SC).

De acordo com Anténio Bispo dos Santos (2023) ,
esse tipo de construgdo faz parte da cultura
quilombola.
Cada moradia deveria ser arquitetada
com material local, essa & a primeira
grande questdo. Todo bioma, todo
ambiente, todo lugar nos oferta as
condi¢bes para viver ali.
Dos Santos, 2023, p. 37 e 38.

As casas nos quilombos eram feitas com materiais
encontrados na regido, utilizando técnicas como
pau a pique, tijolos crus, taipa e chdo batido, o que
ndo foi diferente no Quilombo da Serra.

Figura 2 - Exemplo de uma casa quilombola construida com

materiais naturais - Quilombo Cangume, Itadca.

~

FONTE: Fotografia Luis Eduardo Tavares, 2004.
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As edificagcbées da comunidade tém, atualmente, o
tijolo como material de construcdo. Entretanto,
conforme relatos que ocorreram nas visitas, as
casas do Quilombo da Serra eram de pau a pique,
“técnica feita a partir de um sistema de grelhas
formadas por galhos ou bambus preenchida por
terra” (Moreira, 2020).

Dessa forma, a utilizagdo da tecnologia pautada
em materiais naturais que foi utilizada no passado
da comunidade, pode atuar como um resgate
desses saberes.

“Quilombo da Serra: diagnéstico territorial da comunidade, 2025, p. 18.
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Como apresentado por Henri Acselrad e Luis Régis
Coli, "o mapeamento com envolvimento de
populacées locais realizados no Brasil” (Correq,
2007 apud Acselrad, Coli, 2008; p. 24) tém varios

termos e um deles é a “cartografia social”.

Esse tipo de cartografia serd utilizada como meio
de pesquisa neste trabalho. Foi iniciada a andlise
sistémica do territério da comunidade e do terreno
em que estd localizada a entidade. Essa andlise
tem a intencdo de entender os modos de vida dos
habitantes e como os espagos da associagdo sdo
utilizados, para assim, produzir o programa de
necessidades do projeto. Na primeira visita feita no
territdorio e observando imagens de satélite da
comunidade (Google Maps), uma configuragdo do
perimetro foi proposta, entretanto, durante
conversa com uma das funciondrias na segunda
visita ao terreno ela foi modificada.

A figura ao lado apresenta o perimetro adotado
para este trabalho, ndo correspondendo a
totalidade do terreno.

FIGURA 3 - PERIMETRO PRIMEIRA VISITA

FIGURA 4= PERIMETRO SEGUNDA VISITA
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E relevante nesse tipo de mapeamento buscar
“identificar a natureza das tramas territoriais
subjacentes das  praticas de mapeamento”
(Acselrad; Coli, 2008, p. 40), a fim de que os grupos
sejam integrados a realizagdo do levantamento. Por
esse motivo, foi realizado trabalho de campo e
pesquisa histérica.

A primeira visita ao territério aconteceu no dia 21 de
outubro de 2025, quem guiou esse primeiro contato
foi uma das fundadoras da ONG. O diagnéstico foi
conduzido por meio de conversas com a fundadoraq,
utilizando toépicos previamente definidos, a fim de
recolher informagdes de forma natural e ndo

invasiva.

A associagcdo estava em funcionamento naquele
momento, o que permitiu um reconhecimento
inicial da rotina das criangas e adolescentes que
tiveram aulas de reforgo escolar, aula de musica e
intervalo para brincadeiras. Na medida que
percorremos o espago, foram apresentadas as
atividades realizadas e os locais onde elas
acontecem. Além disso, foram compartilhadas
algumas das principais dificuldades enfrentadas
pela instituicdo, bem como informacdes
introdutérias sobre o Quilombo da Serraq,
contribuindo para uma compreensdo inicial do
contexto em que a associagdo estd inserida.

Figura 5 - Croqui das instalagdes feito na primeira visita

@M‘QJ @%’JMMJ
@ Rgutoruo + cogmba, ®MD‘QDMR&*W?M

e s ; inderdJodea

(o de diacamne /tomehe/ satude) D Podon du auda;
®&""9°""“°"°°°"‘°L"“°€:°%i @&mﬂmn-x.{m;\y- ia':oqu:ﬂ: ar, ’
© soola, de ) ) (D) “Cono’” de poAa-oi- pegys. - -

© 9080 de owlo + Scblioteco,

i Fonte: Desenvolvido pela autora, 2025.

A segunda visita foi feita no dia 14 de janeiro de
2026, periodo de férias escolares, por esse motivo, a
Esperanza estava somente com alguns funciondrios
para manter a limpeza e organizagdo do local. Ela
foi conduzida por uma ex-moradora do quilombo e
funciondria da associcdo.
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A atividade teve inicio com uma conversa na sala
da coordenacgdo, guiada por topicos predefinidos
que serviram de base para a discussdo. Na ocasido,
apresentou-se o livro “Quilombolas: diagndstico
territorial da comunidade quilombola da Serra” —
obra que relune informacdes relevantes sobre o
local —, além de aspectos da histéria do quilombo e
de seus fundadores. Em seguida, deu-se inicio &
caminhada por um trecho da comunidade, o que
auxiliou na compreens@do da dindmica entre os
moradores e a associagdo, bem como na
identificagdo dos eventos e encontros realizados
pelos habitantes.

Figura 6 - Fotografia do livro diagnéstico.

W L 2

QUILOMBOLA DA SERRA

SAO DOMINGOS DO PRATA
MINAS GERAIS
2025

( "
L)

Fonte: Autoria prépria, 2026.

A terceira visita ocorreu no dia 23 de margo de
2026. Durante a conversa, foram apresentados
outros problemas que afetam o espago, como a
impossibilidade de realizar as aulas de capoeira na
quadra em periodos chuvosos, visto que o local é
descoberto. Nessas ocasides, as aulas séo feitas no
refeitério, entretanto, o espa¢co ndo comporta as
duas atividades (alimentacéo e capoeira). Esse foi
uma das diretrizes usadas para desenvolvimento
do projeto.
Realizar a visita nesses trés momentos foi
importante para entender o funcionamento do
Quilombo da Serra como um todo e o papel da
Associagdo Esperanza na comunidade. Tudo isso
externaliza o senso de unido de seus habitantes,
como citado durante a segunda visita “a
comunidade & uma familia sé”. A partir de todos
esses relatos foi possivel chegar a uma cartografia
do espago, que serviu como material de consulta

para o projeto.
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“ser quilombola

Eu nasci naquela Serra
Cercada por pedras
Caminhei pelas terras
Com meus pés no chéo
Sentindo na cor da minha pele
A minha emocg¢do

De ser uma quilombola
Que era minha missdo
Chorei, sorri, fui feliz

Na certeza que um dia
Eu venceria

O pouco que aprendi

Busco sempre ensinar

Na esperanga que nhosso quilombo
Nunca possa acabar

Sou quilombola com muito amor
Na esperanga que todos
Respeitem nossa cor
Sartori, 2025

SAutora: Cintia Vieira Sartori. Comunidade Quilombo da Serra. Poema retirado
do livro: Quilombolas: diagnéstico territorial da comunidade quilombola da

Serra”, 2025, p. 37.
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Através de entrevistas com o historiador Hudson
Martins® com a quilombola Cintia Vieira e com a
leitura de fontes bibliograficas, foi possivel elaborar
a provavel origem do quilombo, ademais, visando a
compreens@o de sua histéria & necessdrio uma
breve apresentagcdo da cidade em que ele estd
inserido.

O municipio de S&do Domingos do Prata estd
localizado em Minas Gerais e faz parte da
mesorregido Metropolitana de Belo Horizonte (IBGE,
2022), prébximo as mesorregiées da Zona da Mata e

Vale do Rio Doce.
Figura 8 - Localizagéo das mesorregiées de Minas Gerais
com destaque para a posi¢do ocupada pelo municipio.

FONTE: ResearchGate 2026, editado pela autora.

®Bacharel em Histéria pela UFOP, mestre em Histéria pela UFJF e Doutor
em histéria social pela UFRJ.

O povoado surge ds margens do Rio Prata, que faz
parte da Bacia Hidrografica do Rio Doce. De acordo
com recortes retirados do livro “SGo Domingos do
Prata: as origens do povoado, da capela, do
cemitério e das descobertas do Rio Prata” de
autoria de Edelberto Augusto Gomes Lima (2020), o
curso de dagua era utilizado para constituir
comunicagdes entre os povoados de Sdo Miguel
(atual municipio de Rio Piracicaba) e Anténio Dias
(atual municipio de Anténio Dias). Além disso, o
local era habitado por povos origindrios da etnia
Krenak, pejorativamente conhecidos como indios

Botocudos’
Figura 9 - Localizagéo dos atuais municipios de Séo
Domingos do Prata, Rio Piracicaba e Anténio Dias.
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FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora.
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Figura 10 - Antiga configuragdo geografica de S. D. Prata, 1920
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FONTE: Livro “Noticias do antigo S8o Domingos do Prata e seus distritos”,

2020, pdg. 20.

7Informacgdes retiradas de entrevistas com o historiador Hudson Martins
e Home Page do site Cultura Pratiana, Disponivel em:
https://culturapratiana.org/. Acesso em: 21 de jan. de 2026.

Durante a busca por ouro em Minas Gerais nos séc.
XVIl e XV, cidades como Ouro Preto e Mariana se
tornam palco dessa exploragdo, o que resulta na
busca por esse minério nas regides proximas a
esses locais, acompanhando o curso dos rios.
Antonio Dias e Nova Era, cidades que fazem divisa
com Sdo Domingos do Prata, também foram
terrenos auriferos explorados na época’

Dado esse sucesso nas regides de proximidade, no
ano de 1730 os irmdos Jodo dos Santos Leite e
Alexandre dos Santos Leite iniciam a minera¢gdo no
atual distrito de Santana do Alfié, em SGdo Domingos

do Prata. ' .
Corria o ano de 1730, quando aqui

aportaram, vindos de Sdo Paulo e
trazendo grande leva de escravos, os
irmdos Jodo dos Santos Leite e
Alexandre dos Santos Leite, que
procuravam terras de cultura e
mineracdo’.

Santiago, 1995, p.18.

Esse trecho confirma a presenca de pessoas
escravizadas no Distrito de Alfié, sendo esse um
provavel local onde aconteciom fugas de
escravizados para o Quilombo da Serra, visto que a
comunidade estd localizada nas redondezas.

tInformacoes retiradas de entrevistas com o historiador Hudson Martins.
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O portugués Domingos Marques Afonso também é
uma figura importante na histéria da cidade, sendo
um dos primeiros a receber sesmaria de terras para
cultivo na regido. Em 1758’ele adentra na mata para
cacar e perde-se no local, ademais, a fim de se
salvar, ele realiza uma promessa ao santo Sdo
Domingos e Gusmd@o para que, caso encontra-se o
caminho de volta, ele doaria um terreno para a
constru¢gdo de uma capela no arraial.
O bandeirante encontra o caminho de volta e em
1766 é realizado o pedido para a construcdo da
capela em sua fazendo e assim, inicia-se o
povoamento onde hoje estd presente a sede do
municipio.

Figura 11 - Localizagdo do Distrito Sede de S. D. do Prata, do
Quilombo da Serra e do distrito de Santana do Alfié.
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FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora.
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Dado ao fato de que as terras no local eram férteis
e somente no Distrito de Santana de Alfié foi
encontrado ouro (opesqr da descoberta, o ouro era
escasso e aconteciam ataques dos indigenas) a
agricultura foi a principal fonte de economia da
localidade, que através de suas fazendas
produziam alimentos para as regiées mineradoras
vizinhas. E & nesse contexto que a histéria do
Quilombo se inicia.

Por volta de 1800 a comunidade comega a se
formar a partir de refugiados das minas de ouro,
diamantes e esmeraldas distribuidas pela regido do
Rio Doce! Somado a esse fato, no diagnéstico
realizado pela AgPopSUS™ sobre o Quilombo da
Serra foi possivel resgatar os nomes de antigos
moradores refugiados da Fazenda Cachoeira
(localizada em S. D. do Prata), sendo eles: Maria
José, José Geraldo Ricardo e José Justino. As
esposas de José Ricardo e José Justino também
eram refugiadas da fazenda citada.

Apesar de atualmente pessoas de outras
localidades viverem no quilombo (vindas do distrito
sede por exemplo), trés dos primeiros habitantes
eram irmdos, dando origem a uma comunidade em
que “todos” sdo parentes.

°Informacgdes retiradas do livro “S@o Domingos do Prata: subsidios para a
histéria” do autor Frei Thiago Santiago, 1995.

YAnotagdes presente no Livro de Tombo da paréquia de Santana do Alfié
citado no livro do Frei Thiago, 1995. 21



No livro “Noticias do antigo SGo Domingos do Prata

Figura 12 - Localizagdo da Fazenda Cachoeira e do Quilombo da Serra o .
e seus distritos” do Edelberto Augusto Gomes Lima
(2020, p. 44 e 45), ele apresenta o senso realizado
2 . ~ .
fod em S&o Domingos do Prata (entdo freguesia de
Fazenda Cachoeira @ é@ﬂ B . .
e Santa Bdarbara) no ano de 1872, em que é feito uma
Comunidade (3 § B
oo alomios @ \§ coleta de dados da populagdo. De acordo com esse
Q . . :
@)cabana Cachoeira ¢ senso, a freguesia possuia 5.147 habitantes, sendo

C

que desse total 1114 eram escravos, ou sejq,
aproximadamente 22% da populagcdo tinha seu

—> Diregtio distrito sede trabalho e vida explorados.

‘\5‘5@00 Olauiog u

Figura 15 - Fazenda Cachoeira (datada do séc. XVIII), local de
onde alguns dos primeiros moradores do Quilombo da Serra

‘-,a

FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora

Figura 13 e 14 - José Geraldo Ricardo e sua esposa fugiram.

Maria da Conceigdo.

FONTE: Quilombolas: diagnéstico territorial da comunidade quilombola da
Serra”, 2025, p. 06.

FONTE: Fazenda Cachoeira, 2023.

ks

"Informagdes recolhidas do livro “Quilombolas: diagndstico territorial da

comunidade quilombola da Serra”.
2Curso de Formagdo dos Agentes Populares de Sadde do SUS.



A comunidade se desenvolveu no intermédio de
trés importantes formagdes rochosas da regido:
Pedra do Quessé, Pedra da Baleia e Pedra do
Macaco. Ela foi reconhecida pela Fundagdo
Palmares em 2022 com o nome de Serra de Baixo e
Cima pois se configura como a jungdo das
localidades conhecidas popularmente como “Serra
de baixo” e “Serra de cima”.

Figura 16 - Localizagdo das pedras citadas em relagéio ao

quilombo.
Pedra do Macaco ,

Rampa de voo livre @™y Pedra da Baleia ﬂ‘l
- Pedra do Quessé " (A )

-@Comunidade dos Quilombos

[ ——> Direcdo distrito sede
FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora
Suas primeiras casas foram construidas na parte
alta do quilombo, a “Serra de cima”. Elas eram
erguidas pelos proprios membros das familias e
tinham como método construtivo o pau a pique®™.

" Informacgdes recolhidas a partir de relatos de entrevistas.

As casas do quilombo sofreram modificagbes
durante o tempo, entre as quais ocorreu a
substituicdo de seu método construtivo de pau a
pique por materiais como o tijolo cerdmico,
seguindo a légica moderna de constru¢gdo na qual
é gerado um sentimento de “desenvolvimento”
quando essa troca é realizada.

Durante as visitas foi apresentado que as casas
originais feitas com terra crua ndo existem mais e
que o Unico exemplar que ainda utiliza essa técnica
na comunidade é a casa de ferramentas edificada
na Associagdo Esperanza Brasil. Essa obra foi
concluida hd& alguns anos pelos proprios
adolescentes que frequentavam a ONG.

Figura 17 - Casa de pau a pique localizada na Associagdo
Esperanza Brasil

FONTE: Acervo pessoal, dez. de 2025.

23



A partir da leitura do diagndstico territorial do
Quilombo da Serra realizado pela Secretaria
Municipal de Saldde de Sdo Domingos do Prata
entre os meses de dezembro de 2024 e fevereiro de
2025 foi possivel recolher informacdes especificas
sobre o contexto atual do territério.

Embora tenha conquistado uma melhora
significativa em infraestrutura e qualidade de vida
durante seus anos de existéncia (muitas das quais
ocorreram devido d ajuda da Associagdo Esperanza
Brasil, como foi relatado em conversas e no préprio
diagnéstico) o Quilombo da Serra se apresenta
como uma drea segregada da cidade, fator que
ndo diz respeito somente a sua localizagdo e sim
aos problemas que o lugar ainda enfrenta como:
falta de rede encanada, espagos de lazer e acesso

d internet.

P

O acesso principal ao quilombo é feito por uma
estrada de cardter rural que liga o perimetro
urbano do Distrito Sede & comunidade. Uma parte
desse trecho estd pavimentada com blocos
sextavados de concreto que foi possivel mediante
ementa parlamentar, porém, ainda ndo
corresponde @ sua totalidade.

“Informagdes recolhidas do livro: Quilombolas: diagndstico territorial
da comunidade quilombola da Serra”, 2025.
sCertificados pela Fundagdo Cultural Palmares.

Vivem no quilombo 38 familias, totalizando 132
pessoas. A maior parte de seus habitantes sdo
jovens com idades entre 20 e 29 anos e
criancas/adolescentes entre 10 a 14 anos. E possivel
identificar uma vulnerabilidade econdmica no local,
com 34,21% das familias dispondo de uma renda
menor que 1 saldrio minimo.”

Na Serra de Cima é realizada a extragdo de pedras,
conhecida como “pedreira”, a atividade tradicional
da comunidade quilombola da Serra representa um
dos modo de vida e renda de sua populagdo. O
plantio e criagdo de animais sdo realizados para
consumo familiar.

A comunidade faz parte da Associacdo dos
Quilombos e Grupos Afro-descendentes de Sdo
Domingos do Prata (AQUISDOPRATA) junto com os
quilombos certificados do Areido, Surrdo e Bateeiro™

Figura 18 - Foto do trecho em frente ao Centro Comunitario
da Serra

FONTE: Acervo pessoal, jan. de 2026. 24



Figura 19 - Tabela que apresenta a faixa etaria dos moradores

Idade Nimero de pessoas %
Até 4 anos 17 12,88
B S e mnos 8330
i __10aldanos = 18 8IS . 13,63 __ |
15a19 anos 9 6,82
20829 enos NN 24 0 18,18 |
R0 Ve s 12 Tey
40 a 49 anos 16 12,12
50 a 59 anos 13 9,85
60 a 69 anos 9 6,81
70 a 79 anos 1 0,76
80 anos e mais 2 1,52
Total 132 100

FONTE: Quilombolas: diagnéstico territorial da comunidade quilombola da
Serra”, 2025, p.14. Modificado pela autora.

Figura 20 - Tabela que apresenta a a renda das familias

1 saldrio minimo
2 ulirla minimo
3 saldrio minimo

8 saldrio kit 2

FONTE: Quilombolas: diagnéstico territorial da comunidade quilombola da
Serra”, 2025, p.23. Modificado pela autora.

O Quilombo da Serra mantém viva a sua histéria e
cultura através de atividades que s&o passadas
das geragcdes mais antigas para as geragdes mais
novas como o Batuque, o artesanato, a Capoeirqg, e
a culindria, que com sua arte, musica e sabores
transmitem o legado cultural da localidade.

Os eventos e encontros da populagcdo dentro da
comunidade acontecem no Centro Comunitario da
Serra e na Associagdo Esperanza Brasil, sendo a
ONG também citada como uma fonte de
socializagdo, lazer, trabalho e renda. Dessa forma, a
entidade se apresenta como um importante ndcleo
econdmico e social para o quilombo.

Figura 21 - Roda de capoeira realizada na quadra da associagéo

FONTE: Imagem cedida por Cintia Vieira, sem doto
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Figura 22 - Decoragdo feita para o evento de Dia das Mées
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FONTE: Imagem cedida por Cintia Vieira, sem data.
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A ASSOCIACAO

O projeto da edificagcdo de apoio serd realizado,
para fim de estudos, no terreno da associagdo. Por
esse motivo, foram efetuadas conversas com
pessoas que frequentam e trabalham no local,
contribuindo de forma efetiva para a andlise do
espaco e estudo da sua histéria.

A Associagdo Esperaza Brasil foi fundada hd mais
de 21 anos por meio do financiamento de um
filantropo francés, juntamente com o trabalho da

Irm& Monique Leclercq” (conhecida como Irmé

Ménica) e da assistente social Rogéria Rollq,
habitante do municipio em questdo. Atualmente, a
Esperanza atende 60 alunos de diversas idades,
desde bebés até adolescentes.

A organizagdo iniciou suas atividades em uma
pequena casa que era situada na localidade, a fim
de atuar como apoio para a comunidade,
apresentada como uma das regiées mais carentes
do municipio na época’’

*Irmé& Monique Jeanne Marie Joseph Leclercq, Congregagéo Romana de Sdo
Domingos. Figura importe da cidade, dedicando sua vida a trabalhos sociais
na regido.

"Informagdes retiradas de entrevista.




Figura 23 - Registro fotografico do inicio da associagdo.

|

%
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o

FONTE: Imagem cedida por Cintia Vi"eira: sem data definida.

Apbés um tempo de funcionamento, o filantropo
francés comprou o terreno em que a associagdo
estd instalada atualmente. Como o local era uma
fazenda, suas edificagbées ndo foram construidas
com a finalidode de ter uso educacional,
entretanto, elas foram  aproveitadas para
acomodar tais atividades e por falta de verba
poucas modificagdes foram realizadas. A Esperanza
mantém seu funcionamento por meio de doagdes e
ajuda da prefeitura.

3.1. FUNCIONAMENTO E

ROTINA

P

Durante o periodo da manh& o espago €& utilizado
pela prefeitura como Centro Municipal de Educagéo
Infantil Joaquim Ferreira Nunes e no turno
vespertino & gerido como Associagcdo Esperanza
Brasil.

A prefeitura disponibiliza alguns hordrios de énibus
para das criangas e adolescentes sairem das
escolas que ficam na parte urbana da cidade
(onde muitos alunos estudam) e irem até a
associagdo. Durante o tempo que passam na
entidade vdarias atividades sdo realizadas como:

e Reforco escolar;

Aulas de musica;
Esportes (futebol e capoeira);

Oficinas de arte;
Aulas de informatica

Também ocorrem eventos como Encontro da
Familia, Natal, ceriménia de batismo (rito da
Cdpoeiro), Dia da Consciéncia Negra, Dia das Mdes
e Batuque.
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Essas atividades sdo realizadas em vdarios locais da instituicdo, especialmente na quadra e refeitdrio, o que
mostra a importdncia de um espaco versatil e que se conecte com o entorno do lugar.

Figura 24, 25 e 26 - Atividades realizadas na instituigdo

TEMOS:

* Bastdo doimperador * Estrelicia « Dracena + Bananeira ( cai - cai)
* Sorvetdo * Alpinia * Leque * Murta
* Papire « Helicénia * Brasileirinha * Férmio

cgwmméafewf Chave Pix
. CNPk02.671.532/0001- 86
Entre em contato e garantal!! Associagdo Esperanza Brasil
3 (31)98482-3069 Rogéria et
% (31)97181-8752 Cintia @ .
FONTE: @esperanzabrasil, 2026 FONTE: @esperanzabrasil, 2026 FONTE: @esperanzabrasil, 2026
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O terreno possui caracteristicas rurais, com grande drea permedvel e
edificagbes de apenas um pavimento. As construgcdées ndo tém projeto
adequado para receber criangas e adolescentes, todavia, foram
adaptadas para abarcar os usos da associagcdo. As dareas externas

préximas ao refeitdério servem, principalmente, como apoio para eventos.

Quilorr}bio da_Serra

. N .. - Fonte: Google Earth, 2025
2 Y et

Ademais, as dreas proximas Ao viveiro e
a estrutura de eucalipto sdo usadas
para plantagcdo. O ambiente entre as
salas de n°® 6 e 7 pode ser uma opgdo

para receber o projeto.



Apbs observagbes em campo e entrevistas, foi
possivel aferir uma mescla de materiais utilizados
nas construgcdes, como madeira, concreto, tijolo
cer@dmico e bloco de concreto, além do pau a pique
usado no depodsito (n° 11). A cobertura das
edificagées centrais: bercario e coordenagdo (n° 4),
sala de musica (n° 5) e salas de aula e biblioteca
(n° B); é feita por telha cer@mica, enquanto que as
outras construgcdées sdo cobertas por telhas de

fibrocimento.

Figura 28 - Parede em
bloco de concreto.

Figura 29 - Pilar de

madeira.

FONTE: Acervo pessoal, dez.
de 2025.

2

Figura 30 - Beirais dos telhados da coordenacgdo e refeitério,

respectivamente
FONTE: Acervo pessoal, dez. de 2025.

A manutengdo e construgdo de alguns elementos é
feita pelos préprios funciondrios e moradores, como
o fogdo a lenha, feito por uma moradora vizinha a

associagdo.

Percebe-se que um dos locais mais utilizados & a
quadra, pois adpresenta uma flexibilidode de usos
(recebe os esportes, eventos e brincadeiras). Apds
as visitas, recolhimento de dados e conversas
juntamente com funciondrios do espaco, optou-se
por criar uma estrutura de apoio versdatil que
pudesse receber as atividades da ONG e eventos da
comunidade.
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PROJETO

Este capitulo apresenta a proposta arquitetdnica
da edificagdo de apoio para a Associagdo
Esperanza Brasil. O projeto consiste em uma
estrutura coberta de uso flexivel, projetada para
auxiliar nas atividades internas da ONG e continuar
seu trabalho na regido. O projeto prioriza o uso de
materiais de baixo impacto ambiental e o emprego
de técnicas construtivas tradicionais.

A secdo ird incluir a discussdo dos pricipios da
proposta, juntamente com os motivos da escolha
projetual e também os aspectos apresentados na
legislagdo do municipio de SGo Domingos do Prata.
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4- ]- A ESCOLHA Do TERRENO E Figura 31 - Cartografia, definigdo da drea de implantagdo.
ENTORNO

A escolha do terreno foi decidida apds as visitas ao
local. Inicialmente, cogitou-se ocupar a Adrea
gramada situada entre as salas de aula 6 e 7, que
se encontrava livre de edificagbées ou cultivos.
Entretanto, durante a terceira visita, constatou-se a
instalagcdo de um parquinho para as criangas no
local, o que mudou a proposta inicial. Nessa mesma
visita, uma das funciondrias da associagdo
apresentou o terreno onde hoje acontece o cultivo
de flores e horta como uma op¢do, sendo ele o
escolhido para abarcar o projeto.

Além de ter sido indicado por uma funciondria com
profundo conhecimento do local, a proximidade
com o refeitério € um fator chave, pois simplifica o

suporte logistico durante os eventos, integrando os ..

ambientes e facilitando o fluxos de pessoas.

l/"\\ Area escolhida 7
\_./ para projeto

Fonte: Autoria propria, 2026.




4.1.1. ASPECTOS FISICOS

O municipio de Sdo Domingos do Prata estd
inserido em uma regido de Mata Atlantica,
caracterizada pelo clima tropical Gmido. A
associagcdo estd localizada em uma comunidade
rural, que geralmente apresenta temperaturas mais
amenas quando comparada a regido urbana.

A Prefeitura Municipal de SGdo Domingos do Prata
cedeu o levantamento da via adjacente a
instituicdo. Esse documento viabilizou o estudo
topografico do terreno, constatando-se uma
superficie sem desniveis acentuados na drea
escolhida para o projeto.

Um dos aspectos de grande impacto nas decisées
projetuais foi a proximidade que o terreno escolhido
tem do cérrego que corta a associagdo. Esses
espacos sdo chamados de Area de Preservacgdo
Permanente (APP) e necessitam de cuidados
especiais. Como o Codédigo de Obras do municipio
néo traz diretrizes sobre a APP, buscou-se na lei n°
12.651, de 25 de maio de 2012 -conhecida como
Codigo Florestal- as definicbes dessas dreas.

Figura 32 - Esquema cartogrdfico

7

Fonte: Autoria propria, 2026.
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Area de Preservag@o Permanente - APP: drea
protegida, coberta ou ndo por vegetacdo nativa,
com a fungcdo ambiental de preservar os
recursos hidricos, a paisagem, a estabilidade
geolégica e a biodiversidade, facilitar o fluxo
génico de fauna e flora, proteger o solo e
assegurar o bem-estar das populagoes

humanas;
BRASIL, 2012, cap. |, art. 3%, inc. |

Essa mesma lei estabelece as larguras minimas
dessa faixa de protecdo ambiental, sendo ela de
30m para o presente trabalho.

Art. 4° Considera-se Area de Preservagé@o
Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para
os efeitos desta Lei:

| - as faixas marginais de qualquer curso d'dgua
natural perene e intermitente, excluidos os
efémeros, desde a borda da calha do leito
regular, em largura minima de:

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d'dgua de
menos de 10 (dez) metros de largura;

BRASIL, 2012, cap. lI, art. 4°, inc. |, alinea a)

“A vegetac@o situada em Area de Preservacgd@o
Permanente deverd ser mantida pelo proprietdrio
da darea” (Brasil, 2012, cap. ll, art. 7°), por esse
motivo, as novas edificagbées foram elevadas do
solo e buscou-se impermeabilizar o minimo
possivel.

A lei torna-se mais flexivel quando se trata de
intervengbes com interesse social, como & o caso
da proposta estudada. Embora a norma permita
inclusive a supressdo de vegetagcdo nativa,
ressaltasse que as estruturas ndo preveem tal
supressdo.

Art. 8° A intervengdo ou a supress@do de
vegetagdo nativa em Area de Preservagdo
Permanente somente ocorrerd nas hipoteses de
utilidade pUblica, de interesse social ou de baixo

impacto ambiental previstas nesta Lei.

BRASIL, 2012, cap. |, art. 3°, inc. |

arela

Figura 33 - Pass sob corrégo.
VY Ui S s

Fonte: Autoria propria, 2026.
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4.2. DIRETRIZES E PROGRAMA

DE NECESSIDADES

Como jd mencionado no decorrer do texto, o
partido geral do projeto & Criar um anexo coberto
de uso flexivel capaz de receber:

e aulas de capoeira;

e eventos da comunidade;
e atividades infantis;

e oficinas.

O uso do espacgo escolhido para a intervengdo serd
mantido, preservando-se as atividades de
jardinagem com cultivo de flores exdticas, horta e
plantas medicinais (chés). As plantagées serdo
continuadas e reorganizadas, a fim de manter a
I6gica produtiva que jd acontece na associagdo.

Em relagdo ao sistema construtivo, priorizou-se o
uso de materiais naturais e de fdcil montagem.
Essa escolha viabiliza uma construgdo participativa
e acessivel, alinhando-se a realidade da ONG, que
enfrenta limitagdes orgamentdrias para realizar as
modificagdes.

A partir das diretrizes apresentadas, foi possivel
estruturar um programa de necessidades que
atende a premissa de um espago coberto, com
planta livre e capaz de conectar os ambientes
interno e externo e que seu mobilidrio acompanhe

essas necessidades.

Programa de necessidades

Area coberta

Espaco de uso flexivel

Planta livre

Pias e balcdes

Canteiros

Lavabo acessivel

Cozinha de apoio

Praca frontal
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4.3. APROPOSTA

O grande desafio deste projeto foi responder a duas
demandas cruciais: a necessidade de um espago
flexivel e integrado para a ONG, e o uso de
materiais econdmicos. A resposta arquitetdnica
desenvolvida baseia-se em um sistema construtivo
de materiais naturais (como tijolo de adobe e
estrutura de eucolipto), de facil montagem e com
planta livre, transformando a escassez de recursos
em uma oportunidade de constru¢gdo participativa.
Além disso, foi necessdrio criar solugdes para
proteger ao méximo o solo.

Fonte: Autoria propria, 2026.
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Quanto a sua implantagdo, o projeto estd
localizado na por¢gdo oeste do terreno, préoximo ao
refeitorio. Essa posi¢cdo foi escolhida para facilitar o
fluxo durante eventos, como apresentado em
capitulos anteriores.

A estrutura retangular foi desenvolvida para
comportar um lavabo acessivel e uma cozinha de
apoio. A proposta prevé que o preparo principal dos
alimentos ocorra no refeitério existente, utilizando o
novo espaco (equipado com pia e bancadas) como
ponto de distribuicdo. Essa configuragdo atende a
uma demanda identificada na pesquisa, em que a
comunidade apresenta a alimentagdo como parte
da integragdo durante os eventos

Outra caracteristica do projeto foi a criagdo de um
(TEVAP), que
“funciona como uma estrutura escavada no solo

tonque de evapotranspiragdo
que recebe e trata a dgua suja que sai de vasos
sanitarios” (Gongalves, 2020, p. 8). E a criacdo de
um circulo de bananeira, que ird tratar as dguas
usadas nas pias. As medidas dessas estruturas
foram calculadas utilizando a cartilha Tecnologia
para manejo do solo e preservagdo dos recursos
hidricos (2020), com o TEVAP medindo 2x2m
(formato retangular) e o circulo de baneaneira com
didmetro igual a 4m.

Figura 34 - Implantac¢éo da estrutura
Tanque de

evapotranspiragao

Circulo de
bananeira

Lavabo
cozinha de
dPoio

e

Estrutura

principal
(espdgo de uso

flexivel)

ESCALA 1/1000

Fonte: Autoria propria, 2026.
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Essa medida contribui com o despejo correto dos
dejetos, principalmente por sua proximidade com o
curso d'agua.

Figura 35 - Visdo aérea da estrutura

Fonte: Autoria prépria, 2026.

O projeto consiste em duas estruturas de apoio
para a ONG, projetadas para refletir a identidade
cultural da comunidade. A construgcdo em formato
circular referencia diretamente as rodas de
capoeira, atividade central do espacgo. Essa
estrutura principal se desenvolve sobre uma laje de
concreto pigmentado em azul e amarelo,
conferindo um cardter l4Gdico para as criangas e
adolescentes. Além do valor estético, o circulo
amarelo, especificamente, faz alusdo ao espaco da
capoeira, orientando os alunos visudlmente a
encontrarem suas posigdes durante os treinos.

A porcdo frontal da edificagdo circular estd
ocupada por uma “praga” pavimentada com piso
intertravado, garantindo a permeabilidade do solo.
Para fazer a conexdo de forma acessivel entre a
praca e o volume retangular (lavabo e cozinha de
apoio) projetou-se uma passarela de concreto que
acompanha a topografia natural do terreno. Em seu
trecho de maior declividade — aproximado de 24
cm —, a estrutura & suspensa por pilares do mesmo
material. Esse partido de suspender a edificagdo
estende-se a laje retangular, mantendo o solo livre
e permedvel. Outra decisdo projetual tomada foi a
permanéncia da palmeira que ja existia no terreno,
fazendo com que a passarela a circunde.

Figura 36 - Visdo frontal da estrutura

Fonte: Autoria propria, 2026.
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A escolha dos materiais baseou-se naqueles jG integrados ds edificagées da prépria instituicdo e, no resgate de

elementos construtivos tradicionais das casas do quilombo, mencionadas em entrevista. Os materiais principais

do projeto foram:

Figuras 37, 38 e 39 - Identificagcdo de materiais presentes nas edificagdes pre existentes

-J EHE

1Yt K

y 4 — e e
Fonte: Autoria propria, 2025. Fonte: Autoria propria, 2025.
Concreto: presente na Eucalipto: Presente em
base das construgdes estrutura de cobertura.

da ONG.

| n utoo éprio, 2025.
Terra: usada para fazer
paredes de pau a pique
do depdsito e nas
antigas casas do
quilombo.
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¢ Materialidade dos pisos

Figura 40 - Planta de piso

LT

 }-s

| s o
= T
==

i
i
==

Fonte: Autoria prépria, 2026

Piso de
concreto
escovado com
pigmento azul

Piso de
concreto
escovado com
pigmento
amarelo

Piso

intertravado
retangular

Piso de
concreto
escovado com
pigmento azul

Por se tratar de uma regido chuvosa e as estarem
muito préximas do solo, em alguns momentos

tendo contato direto, & necessdario a presenca de
impermeabilizantes na massa do concreto.

Os pisos da proposta exigem alta resisténcia as
intempéries e durabilidade, além de viabilidade
econdbmica. Nas dreas internas, optou-se pelo
acabamento escovado, criando uma superficie
antiderrapante que garante a seguranga dos
usudrios durante as aulas de capoeira ou em dias
de chuva. A escolha do amarelo na estrutura
circular remete aos tradicionais pisos de cimento
queimado pigmentado, muito comuns nas fazendas
mineiras, enquanto o azul foi incorporado para
gerar contraste entre as duas cores primdarias e
trazer um cardter lGdico ao ambiente.

Para a drea externa, escolheu-se um piso
permedvel, garantindo a protegcdo da APP e
fornecendo, simultaneamente, uma superficie firme
e adequada para os eventos locais.

Além disso, a maior parte das estruturas da
associagdo possuem base de concreto.
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Figura 41 - Explosédo da estrutura

Fonte: Autoria prépria, 2026

Telhado telha
sanduiche
(i=10%)

Eucalipto tratado
@16cm

Eucalipto tratado
@16cm (empena)
e @20cm (linha)

Eucalipto tratado
@4cm (brises);
@20cm (pilares)

Brise pivotante com
quadro de madeira

cumaru e painel de

corda nautica

Laje de concreto

Pilotis de concreto

¢ Materialidade da
cobertura e vedacéo

Para a cobertura, optou-
se por um telhado de
duas dguas composto
por telha sanduiche,
visando garantir o
conforto térmico e
acustico do espaco. Por
ser mais leve que o
telhado colonial o)
sistema utiliza menos
material no
madeiramento, podendo
gerar uma economia
estrutural.

Os esteios e tesouras

foram pensados
utilizando eucalipto
roligo tratado e

afastados a 1,2m da
borda para o centro da
estrutura, para que
resistam das intempéries.

ESCALA 1/200
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O desenho estrutural da cobertura representou um
desafio de projeto devido & sua geometria circular
e ao didmetro de 14 metros. Para viabilizar a
proposta, foram implantados 14 pilares de diGdmetro
de 20 cm, interligados entre si para travar a
estrutura e evitar deslocamentos laterais. O suporte
da cobertura é composto por tesouras simples e,
para mitigar deformagdes nas vigas de maior
extensdo, foram incorporadas maos-francesas
como reforgo estrutural.

Imediatamente acima das vigas de travamento
lateral entre os pilares, foram instalados brises de
eucalipto rolico com 4 cm de didmetro, conferindo
maior riqueza pldstica & fachada e aproximando o
edificio da escala humana. Enquanto o acesso
principal e a fachada posterior apresentam um
espacamento maior entre os esteios (4,40 m)
gerando um vazio convidativo na entrada —, o
fechamento dos fundos foi tratado de forma
diferenciada. Para atenuar visualmente essa
abertura posterior e manter o ritmo da fachada,
propds-se uma paginagdo com brises de eucalipto
que alteram sua orientagdo, reduzindo o véo
central livre para os mesmos 2,20 m adotados nas
laterais.

A composi¢do ritmica do painel de fundos assume
dupla fung¢do: atua como expositor para os
instrumentos da capoeira e como mural de
memoria para fotografias da comunidade,
materializando um desejo manifestado pela ex-
moradora do quilombo que guiou duas das visitas &
associacgdo. Visando a preservacgdo dos
instrumentos e fotografias contra intempéries,
instalou-se um fechamento em vidro incolor logo
atrds da trama de eucaliptos, garantindo a
protecdo contra a chuva sem comprometer a
estética da madeira.

Figura 42 - Painel de fundo.

 ———
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Fonte: Autoria prépria, 2026
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Figura

42 - Painel de fundo vista

isomeétrica

Fonte: Autoria prépria, 2026

Figura 43 - Vista frontal edificagao

Fonte: Autoria prépria, 2026

Como fechamento, foram adotados painéis
pivotantes com quadros em madeira cumaru —
reconhecida por sua excelente durabilidade — e
brises de corda ndutica em tons pastéis, que
estabelecem um didlogo suave com a laje
pigmentada. A corda ndutica, além de sua alta
resisténcia as  intempéries, configura um
fechamento permedvel que permite a passagem de
luz natural e ventilagcdo, mantendo a conexdo visual
com a paisagem externa. Pelo cardter pivotante, os
painéis funcionam como elementos dindmicos,
modificando a espacialidade do projeto conforme o
uso. O mesmo fechamento em cordas foi aplicado
ao volume retangular, estabelecendo uma unidade
visual e garantindo a conexdo estética entre as
duas estruturas do projeto

Figura 44 - Vista perspectiva

gt

Fonte: Autoria-propria, 2026 /



Os pilares e painéis sdo mantidos elevados & As bases metdlicas dos pilares tém formato circular

mesma altura por meio de conexdes de aluminio. para distribuir melhor as cargas e evitar esforgos
Essa solugcdo, além de conferir uma leveza e concentrados em um Unico ponto, o que previne o
plasticidade interessantes & base, protege as pecas aparecimento de rachaduras na base de concreto.

de madeira contra a umidade ascendente e o
contato direto com o solo.

Figura 45 - Painéis pivotantes

Figura 46 - Detalhamento pegas metalicas
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e Materialidade da estrutura do lavabo e cozinha

Figura 47 - Explosdo estrutura de apoio, banheiros.

ESCALA 1/200

Fonte: Autoria propria, 2026

Telhado telha sanduiche
(i=10%)

Eucalipto tratado @16cm

Eucalipto tratado @20cm

Brises de eucalipto rolico
tratado @4cm

Pilar de eucalipto rolico
tratado @20cm

Painel de corda nautica

Tijolos de adobe, laje e pilares
de concreto armado, caixa
d'agua 250l

Laje de concreto

O anexo do banheiro
acessivel e da cozinha de
apoio também  utiliza
telha sanduiche sobre
estrutura de eucalipto
roligo tratado, mantendo
a mesma identidade
estética da estrutura
circular principal.

Ccomo vedacgdo foi
utilizado o tijolo de
adobe, que pode ser feito
com a terra do proprio
terreno, configurando
uma solugdo de baixo
custo, excelente
desempenho térmico e
baixo impacto ambiental.
Para suportar o peso da
caixa-d'dgua e evitar
rachaduras nas paredes
de terra, foi necessdrio
criar uma estrutura de
apoio com pilares e laje
de concreto.
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Fonte: Autoria propria, 2026
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Este trabalho teve como objetivo desenvolver uma
proposta arquitetdénica de uma edificagdo de apoio
para a ONG Esperanza Brasil, criando um espaco
dindmico que atendesse ndo somente a
associagdo, como também a comunidade do
Quilombo da Serra. A partir das entrevistas
realizadas com pessoas que possuem imenso
conhecimento acerca do local, de sua cultura e
histéria, foi possivel desenhar um projeto que
considera os aspectos fisicos do terreno e que atua
como resgate histérico ao incorporar materiais
tradicionais como o adobe e o eucalipto roligo. Foi
possivel conhecer uma parte da cidade que,
infelizmente, muitas vezes é esquecida e tomar
conhecimento de vdarias praticas arquiteténicas de
extrema importdncia, desde o contato e escuta de
pessoas d técnicas construtivas.

A maior parte dos objetivos propostos foram
alcangados, como a pesquisa do histérico da
associagdo e quilombo; catalogar as demandas do
local, levantar suas tecnologias construtivas e
elaborar o projeto. Porém, com a limitagcdo de
tempo nd&do foi possivel chegar ao nivel de
detalhamento que era esperado, como também
pesquisar mais a fundo sobre a constru¢gdo natural.
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MAPA DA DELIMITACAO ADOTADA

Fonte: Google Earth, 2026, modificada pela aurora.
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Durante a preparagdo deste documento, eu Ana
Bela S. de Andrade, estudante de graduacdo do
curso Arquitetura e Urbanismo declaro o uso(s) de
IAGen Gemini 3.6 Flash versdo 2026 para revisdo de
texto; e GPT-5.6 Luna versd@o 2026 para melhoria de
imagem  renderizada. Apdés o uso desta
ferramenta/modelo/servico, a pessoa autora
revisou e editou o conteddo em conformidade com
os principios éticos para uso de IAGen (resolucéo
CONPEP 143) e com os acordos estabelecidos com a
pessoa orientadora da pesquisa. Dessa forma,
assumo total responsabilidade pelo conteddo da
publicacdo.

Prompts utilizados:

Gemini: “melhore esse texto: ... “

ChatGPT: “renderize essa imagem. ndo modifique o
projeto. quero os mesmos angulos e materiais.”
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	INTRODUÇÃO
	O presente trabalho trata-se da elaboração de um projeto arquitetônico de uma edificação de apoio para a ONG “Associação Esperanza Brasil”, localizada na comunidade quilombola “Quilombo da Serra de Baixo e Cima”. Foi utilizada a tecnologia construtiva fundamentada em materiais naturais e mão de obra local. A entidade faz parte da zona rural do município São Domingos do Prata (interior de Minas Gerais).
	Figura 1 - Localização da comunidade, sem escala.
	FONTE: elaboração própria com base  disponibilizada pela Fundação João Pinheiro (município - 2026, estado - 2025).



	A escolha do tema iniciou-se à partir de um interesse pessoal em realizar o trabalho em minha cidade natal, juntamente com a vontade de que o projeto final tivesse cunho social e utilizasse uma arquitetura de materiais naturais (prática que foi sendo esquecida com o passar dos anos).
	A arquitetura convencional emprega elementos como cimento Portland, concreto e tijolo cerâmico. Esses e outros insumos causam grandes impactos no meio ambiente, que vão desde a poluição do ar na sua fabricação até o desperdício de água durante a construção das edificações. Por esse motivo, apresentar uma maneira de edificar com materiais de menor impacto, retirados no próprio sítio, e mão de obra local irá agregar na forma de produzir arquitetura da região.
	Desse modo, o objetivo do trabalho é elaborar um projeto arquitetônico de um espaço de apoio para uma ou mais atividades da Associação Esperanza Brasil, São Domingos do Prata - MG. A proposta busca fornecer uma solução econômica, de fácil construção e que respeite os modos de vivência dos usuários, promovendo um espaço adequado para as práticas realizadas no local.
	A fim de que esse objetivo seja alcançado, este trabalho estabelece os seguintes objetivos específicos:
	Pesquisar o histórico da Associação Esperanza Brasil e do Quilombo da Serra;
	Identificar e catalogar as demandas do quilombo e da ONG;
	Realizar um levantamento das tecnologias locais;
	Estudar sobre a construção natural e como ela pode ser aplicada no lugar;
	Elaborar um projeto arquitetônico que atenda às demandas estabelecidas.
	Para a metodologia da pesquisa foram adotadas as seguintes etapas: pesquisa por referenciais teóricos (revisão de literatura); busca por dados secundários (na prefeitura da cidade e na Fundação Palmares); e trabalho de campo (levantamento e entrevista com os funcionários).
	Com o intuito de ser o referencial teórico para o  trabalho, no primeiro capítulo será abordado o conceito dos quilombos e espaços de educação; a abordagem pedagógica CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) e a cartografia como método de projeto. O segundo capítulo estrutura-se como o estudo e a pesquisa sobre o Quilombo da Serra, seu histórico e informações encontradas. O terceiro e quarto capítulos compreendem a análise do espaço da Associação e o desenvolvimento do projeto arquitetônico, respectivamente.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	1. QUILOMBO E OS ESPAÇOS DE EDUCAÇÃO
	O termo “quilombo” vem da palavra “kilombo” (língua banto) e significa “acampamento” (Alves, 2023) / “povoação” (Fundação Cultural Palmares), no Brasil, ele foi usado para designar o “local onde escravos fugitivos tinham abrigo” (Alves, 2023).
	Essas habitações eram formadas em locais de difícil acesso, adentrando matas e terrenos montanhosos, a fim de escaparem da violência aplicada no sistema escravista e terem a chance de libertade.
	O Brasil foi o país que mais recebeu africanos escravizados do continente americano (BRASIL, MDHC¹ [2026]) e como apresentado por Clóvis Moura (2020) no livro “Quilombos: resistência ao escravismo”, aqui, a escravidão percorreu todo o território, diferentemente de outras regiões da América em que ocorreram regionalizações. O autor também nos mostra como o trabalho escravo foi distribuído no Brasil, com Minas Gerais tendo a exploração voltada para a mineração. Esse fato se relaciona com o quilombo estudado e será discutido no capítulo 2.


	Não podemos debater o tema e deixar de citar o quilombo Palmares. Descrito por Clóvis Moura como “a maior manifestação de rebeldia contra o escravismo na América Latina” (Moura, 2020, p.59), a comunidade foi um dos maiores exemplos de resistência negra do país, sendo seu nome inspiração para a criação da instituição Fundação Cultural Palmares. A fundação é responsável pela emissão de certidão às comunidades quilombolas, da qual reconhece os direitos das comunidades e dá acesso aos programas do Governo (Fundação Cultural Palmares, 2022), como ocorreu com o Quilombo da Serra, que foi certificado em 2022.
	Clóvis Moura (2020) também nos mostra que o quilombo possui uma organização política, social e econômica, indo ao encontro com a discussão feita por Nêgo bispo² (2023) no livro “Aterra dá, a terra quer” que apresenta como o quilombo possui uma organização pautada no coletivo. É possível observar essa organização coletiva no quilombo em questão através de seus eventos e por se tratar de uma comunidade familiar.
	Outra característica comumente vista nos quilombos é a herança africana da oralidade. As histórias são passadas através da fala entre as gerações, por esse motivo, em alguns momentos no decorrer deste trabalho, especialmente quando for mencionada a história do quilombo, serão utilizadas informações orais obtidas em conversas com liderança da comunidade.
	Nota-se que os quilombos são símbolos de resistência e liberdade, pois guardam memórias da cultura afro-brasileira. Entretanto, como apresentado por Nêgo Bipo, muitas vezes esses locais têm suas práticas apagadas ou precarizadas e, infelizmente, se tornam áreas com histórico de segregação no Brasil.
	Em muitos outros quilombos onde estão outros estados, muitas práticas foram destruídas pelo Estado. Talvez a palavra não seja destruídas, mas precarizadas.
	Dos Santos, 2023, p.31

	O Quilombo da Serra pode ser descrito como uma área segregada do município em que está inserido, como será exibido ao longo do trabalho.
	Dado o contexto de quilombo, é necessário destacar também a importância dos espaços de educação, tendo em vista que o projeto será realizado em uma associação que realiza atividades com esse caráter. Esses espaços garantem um desenvolvimento não somente técnico e academicista como também social. Além de serem capazes de diminuir desigualdades, uma vez que a educação aumenta o acesso a oportunidades de trabalho.
	A Associação Esperanza Brasil realiza um trabalho que fomenta o interesse de seus jovens em continuar os estudos e estimula a integração social. Ela foi citada durante uma das conversas como um ambiente que fornece o sentimento de pertencimento para as crianças e adolescentes que a frequentam, o que representa um tema de extrema importância no território em questão.

	2. TECNOLOGIA CONSTRUTIVA E O QUILOMBO
	Para iniciarmos a discussão sobre as tecnologias construtivas relacionadas ao trabalho é importante apresentar, de forma separada, os conceitos  do campo Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e sua abordagem.
	No livro “Ciência, tecnologia e sociedade” (2010) do professor Fernando Campos³, onde ele explica o movimento CTS, as concepções “ciência” e “tecnologia” são explicitadas da seguinte maneira:

	É possível aferir que a “ciência” e a “tecnologia” são concepções investigadas por uma perspectiva técnica e racional, entretanto a “sociedade” é um conceito complexo e com muitas nuances o que torna necessário uma discussão mais ampla.
	Tendo em vista essas ideias, podemos entender o campo de estudo Ciência, Tecnologia e Sociedade tal qual uma relação entre os três conceitos,  acrescentando temas como cultura e política aos métodos tradicionais que pregavam neutralidade.
	O CTS servirá de base para o trabalho, na medida que os saberes da população do Quilombo da Serra serão considerados durante as análises.
	A proposta de projeto que vai ser apresentada tem o intuito de utilizar a tecnologia construtiva com materiais naturais (terra e madeira). Esse tipo de tecnologia causa baixo impacto ou impacto positivo, celebração da cultura, inclusão da natureza e maior sustentabilidade (Soares, 2008).
	De acordo com Antônio Bispo dos Santos (2023) , esse tipo de construção faz parte da cultura quilombola.
	Cada moradia deveria ser arquitetada com material local, essa é a primeira grande questão. Todo bioma, todo ambiente, todo lugar nos oferta as condições para viver ali.
	Dos Santos, 2023, p. 37 e 38.

	As casas nos quilombos eram feitas com materiais encontrados na região, utilizando técnicas como pau a pique, tijolos crus, taipa e chão batido, o que não foi diferente no Quilombo da Serra.
	Figura 2 - Exemplo de uma casa quilombola construída com materiais naturais - Quilombo Cangume, Itaóca.

	As edificações da comunidade têm, atualmente, o tijolo como material de construção. Entretanto, conforme relatos que ocorreram nas visitas, as casas do Quilombo da Serra eram de pau a pique, “técnica feita a partir de um sistema de grelhas formadas por galhos ou bambus preenchida por terra” (Moreira, 2020).
	Dessa forma, a utilização da tecnologia pautada em materiais naturais que foi utilizada no passado da comunidade, pode atuar como um resgate desses saberes.
	3. CARTOGRAFIAS E MÉTODOS DE PROJETO
	Como apresentado por Henri Acselrad e Luis Régis Coli, “o mapeamento com envolvimento de populações locais realizados no Brasil” (Correa, 2007 apud Acselrad, Coli, 2008; p. 24) têm vários termos e um deles é a “cartografia social”.
	Esse tipo de cartografia será utilizada como meio de pesquisa neste trabalho. Foi iniciada a análise sistêmica do território da comunidade e do terreno em que está localizada a entidade. Essa análise tem a intenção de entender os modos de vida dos habitantes e como os espaços da associação são utilizados, para assim, produzir o programa de necessidades do projeto. Na primeira visita feita no território e observando imagens de satélite da comunidade (Google Maps), uma configuração do perímetro foi proposta, entretanto, durante conversa com uma das funcionárias na segunda visita ao terreno ela foi modificada.
	A figura ao lado apresenta o perímetro adotado para este trabalho, não correspondendo à totalidade do terreno.
	FIGURA 3 - PERÍMETRO PRIMEIRA VISITA
	FIGURA 4 - PERÍMETRO SEGUNDA VISITA
	Fonte: Google Earth, 2025, modificado pela autora.



	É relevante nesse tipo de mapeamento buscar “identificar a natureza das tramas territoriais subjacentes às práticas de mapeamento” (Acselrad; Coli, 2008, p. 40), a fim de que os grupos sejam integrados à realização do levantamento. Por esse motivo, foi realizado trabalho de campo e pesquisa histórica.
	A primeira visita ao território aconteceu no dia 21 de outubro de 2025, quem guiou esse primeiro contato foi uma das fundadoras da ONG. O diagnóstico foi conduzido por meio de conversas com a fundadora, utilizando tópicos previamente definidos, a fim de recolher informações de forma natural e não invasiva.
	A associação estava em funcionamento naquele momento, o que permitiu um reconhecimento inicial da rotina das crianças e adolescentes que tiveram aulas de reforço escolar, aula de música e intervalo para brincadeiras. Na medida que percorremos o espaço, foram apresentadas as atividades realizadas e os locais onde elas acontecem. Além disso, foram compartilhadas algumas das principais dificuldades enfrentadas pela instituição, bem como informações introdutórias sobre o Quilombo da Serra, contribuindo para uma compreensão inicial do contexto em que a associação está inserida.
	Figura 5 - Croqui das instalações feito na primeira visita

	A segunda visita foi feita no dia 14 de janeiro de 2026, período de férias escolares, por esse motivo, a Esperanza estava somente com alguns funcionários para manter a limpeza e organização do local. Ela foi conduzida por uma ex-moradora do quilombo e funcionária da associção.
	A atividade teve início com uma conversa na sala da coordenação, guiada por tópicos predefinidos que serviram de base para a discussão. Na ocasião, apresentou-se o livro “Quilombolas: diagnóstico territorial da comunidade quilombola da Serra” — obra que reúne informações relevantes sobre o local —, além de aspectos da história do quilombo e de seus fundadores. Em seguida, deu-se início à caminhada por um trecho da comunidade, o que auxiliou na compreensão da dinâmica entre os moradores e a associação, bem como na identificação dos eventos e encontros realizados pelos habitantes.
	Figura 6 - Fotografia do livro diagnóstico.

	A terceira visita ocorreu no dia 23 de março de 2026. Durante a conversa, foram apresentados outros problemas que afetam o espaço, como a impossibilidade de realizar as aulas de capoeira na quadra em períodos chuvosos, visto que o local é descoberto. Nessas ocasiões, as aulas são feitas no refeitório, entretanto, o espaço não comporta as duas atividades (alimentação e capoeira). Esse foi uma das diretrizes usadas para desenvolvimento do projeto.
	Realizar a visita nesses três momentos foi importante para entender o funcionamento do Quilombo da Serra como um todo e o papel da Associação Esperanza na comunidade. Tudo isso externaliza o senso de união de seus habitantes, como citado durante a segunda visita “a comunidade é uma família só”. A partir de todos esses relatos foi possível chegar a uma cartografia do espaço, que serviu como material de consulta para o projeto.
	Figura 7 - Cartografia do espaço.
	Através de entrevistas com o historiador Hudson Martins, com a quilombola Cíntia Vieira e com a leitura de fontes bibliográficas, foi possível elaborar a provável origem do quilombo, ademais, visando a compreensão de sua história é necessário uma breve apresentação da cidade em que ele está inserido.
	O município de São Domingos do Prata está localizado em Minas Gerais e faz parte da mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte (IBGE, 2022), próximo às mesorregiões da Zona da Mata e Vale do Rio Doce.
	Figura 8 - Localização das mesorregiões de Minas Gerais com destaque para a posição ocupada pelo município.

	O povoado surge às margens do Rio Prata, que faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio Doce.  De acordo com recortes retirados do livro “São Domingos do Prata: as origens do povoado, da capela, do cemitério e das descobertas do Rio Prata” de autoria de Edelberto Augusto Gomes Lima (2020), o curso de água era utilizado para constituir comunicações entre os povoados de São Miguel (atual município de Rio Piracicaba) e Antônio Dias (atual município de Antônio Dias). Além disso, o local era habitado por povos originários da etnia Krenak, pejorativamente conhecidos como índios Botocudos.
	Figura 9 - Localização dos atuais municípios de São Domingos do Prata, Rio Piracicaba e Antônio Dias.
	Figura 10 - Antiga configuração geográfica de S. D. Prata, 1920

	Durante a busca por ouro em Minas Gerais nos séc. XVII e XVIII, cidades como Ouro Preto e Mariana se tornam palco dessa exploração, o que resulta na busca por esse minério nas regiões próximas a esses locais, acompanhando o curso dos rios. Antônio Dias e Nova Era, cidades que fazem divisa com São Domingos do Prata, também foram terrenos auríferos explorados na época.
	Dado esse sucesso nas regiões de proximidade, no ano de 1730 os irmãos João dos Santos Leite e Alexandre dos Santos Leite iniciam a mineração no atual distrito de Santana do Alfié, em São Domingos do Prata.
	Corria o ano de 1730, quando aqui aportaram, vindos de São Paulo e trazendo grande leva de escravos, os irmãos João dos Santos Leite e Alexandre dos Santos Leite, que procuravam terras de cultura e mineração¹.
	Santiago, 1995, p.18.

	Esse trecho confirma a presença de pessoas escravizadas no Distrito de Alfié, sendo esse um provável local onde aconteciam fugas de escravizados para o Quilombo da Serra, visto que a comunidade está localizada nas redondezas.
	O português Domingos Marques Afonso também é uma figura importante na história da cidade, sendo um dos primeiros a receber sesmaria de terras para cultivo na região. Em 1758 ele adentra na mata para caçar e perde-se no local, ademais, a fim de se salvar, ele realiza uma promessa ao santo São Domingos e Gusmão para que, caso encontra-se o caminho de volta, ele doaria um terreno para a construção de uma capela no arraial.
	O bandeirante encontra o caminho de volta e em 1766 é realizado o pedido para a construção da capela em sua fazendo e assim, inicia-se o povoamento onde hoje está presente a sede do município.
	Figura 11 - Localização do Distrito Sede de S. D. do Prata, do Quilombo da Serra e do distrito de Santana do Alfié.
	FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora.
	Informações retiradas do livro “São Domingos do Prata: subsídios para a história” do autor Frei Thiago Santiago, 1995.


	Dado ao fato de que as terras no local eram férteis e somente no Distrito de Santana de Alfié foi encontrado ouro (apesar da descoberta, o ouro era escasso e aconteciam ataques dos indígenas) a agricultura foi a principal fonte de economia da localidade, que através de suas fazendas produziam alimentos para as regiões mineradoras vizinhas. E é nesse contexto que a história do Quilombo se inicia.
	Por volta de 1800 a comunidade começa a se formar a partir de refugiados das minas de ouro, diamantes e esmeraldas distribuídas pela região do Rio Doce. Somado a esse fato, no diagnóstico realizado pela AgPopSUS¹² sobre o Quilombo da Serra foi possível resgatar os nomes de antigos moradores refugiados da Fazenda Cachoeira (localizada em S. D. do  Prata), sendo eles: Maria José, José Geraldo Ricardo e José Justino. As esposas de José Ricardo e José Justino também eram refugiadas da fazenda citada.
	Apesar de atualmente pessoas de outras localidades viverem no quilombo (vindas do distrito sede por exemplo), três dos primeiros habitantes eram irmãos, dando origem a uma comunidade em que “todos” são parentes.
	Anotações presente no Livro de Tombo da paróquia de Santana do Alfié citado no livro do Frei Thiago, 1995.
	Figura 12 - Localização da Fazenda Cachoeira e do Quilombo da Serra
	FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora

	Figura 13 e 14 - José Geraldo Ricardo e sua esposa Maria da Conceição.
	FONTE: Quilombolas: diagnóstico territorial da comunidade quilombola da Serra”, 2025, p. 06.
	Informações recolhidas do livro “Quilombolas: diagnóstico territorial da comunidade quilombola da Serra”.
	Curso de Formação dos Agentes Populares de Saúde do SUS.


	No livro “Notícias do antigo São Domingos do Prata e seus distritos” do Edelberto Augusto Gomes Lima (2020, p. 44 e 45), ele apresenta o senso realizado em São Domingos do Prata (então freguesia de Santa Bárbara) no ano de 1872, em que é feito uma coleta de dados da população. De acordo com esse senso, a freguesia possuía 5.147 habitantes, sendo que desse total 1.114 eram escravos, ou seja, aproximadamente 22% da população tinha seu trabalho e vida explorados.
	Figura 15 - Fazenda Cachoeira (datada do séc. XVIII), local de onde alguns dos primeiros moradores do Quilombo da Serra fugiram.
	FONTE: Fazenda Cachoeira, 2023.


	A comunidade se desenvolveu no intermédio de três importantes formações rochosas da região:  Pedra do Quessé, Pedra da Baleia e Pedra do Macaco. Ela foi reconhecida pela Fundação Palmares em 2022 com o nome de Serra de Baixo e Cima pois se configura como a junção das localidades conhecidas popularmente como “Serra de baixo” e “Serra de cima”.
	Figura 16 - Localização das pedras citadas em relação ao quilombo.
	FONTE: Google Maps 2026, modificado pela autora


	Suas primeiras casas foram construídas na parte alta do quilombo, a “Serra de cima”. Elas eram erguidas pelos próprios membros das famílias e tinham como método construtivo o pau a pique¹³.
	¹³ Informações recolhidas a partir de relatos de entrevistas.

	As casas do quilombo sofreram modificações durante o tempo, entre as quais ocorreu a substituição de seu método construtivo de pau a pique por materiais como o tijolo cerâmico,  seguindo a lógica moderna de construção na qual é gerado um sentimento de “desenvolvimento” quando essa troca é realizada.
	Durante as visitas foi apresentado que as casas originais feitas com terra crua não existem mais e que o único exemplar que ainda utiliza essa técnica na comunidade é a casa de ferramentas edificada na Associação Esperanza Brasil. Essa obra foi concluída há alguns anos pelos próprios adolescentes que frequentavam a ONG.
	Figura 17 - Casa de pau a pique localizada na Associação Esperanza Brasil
	FONTE: Acervo pessoal, dez. de 2025.


	A partir da leitura do diagnóstico territorial do Quilombo da Serra realizado pela Secretaria Municipal de Saúde de São Domingos do Prata entre os meses de dezembro de 2024 e fevereiro de 2025 foi possível recolher informações específicas sobre o contexto atual do território.
	Embora tenha conquistado uma melhora significativa em infraestrutura e qualidade de vida durante seus anos de existência (muitas das quais ocorreram devido à ajuda da Associação Esperanza Brasil, como foi relatado em conversas e no próprio diagnóstico) o Quilombo da Serra se apresenta como uma área segregada da cidade, fator que não diz respeito somente à sua localização e sim aos problemas que o lugar ainda enfrenta como: falta de rede encanada, espaços de lazer e acesso à internet.
	O acesso principal ao quilombo é feito por uma estrada de caráter rural que liga o perímetro urbano do Distrito Sede à comunidade. Uma parte desse trecho está pavimentada com blocos sextavados de concreto que foi possível mediante ementa parlamentar, porém, ainda não corresponde à sua totalidade.
	Informações recolhidas do livro: Quilombolas: diagnóstico territorial da comunidade quilombola da Serra”, 2025.
	Certificados pela Fundação Cultural Palmares.

	Vivem no quilombo 38 famílias, totalizando 132 pessoas. A maior parte de seus habitantes são jovens com idades entre 20 e 29 anos e crianças/adolescentes entre 10 a 14 anos. É possível identificar uma vulnerabilidade econômica no local, com 34,21% das famílias dispondo de uma renda menor que 1 salário mínimo.
	Na Serra de Cima é realizada a extração de pedras, conhecida como “pedreira”, a atividade tradicional da comunidade quilombola da Serra representa um dos modo de vida e renda de sua população. O plantio e criação de animais são realizados para consumo familiar.
	A comunidade faz parte da Associação dos Quilombos e Grupos Afro-descendentes de São Domingos do Prata (AQUISDOPRATA) junto com os quilombos certificados do Areião, Surrão e Bateeiro.
	Figura 18 - Foto do trecho em frente ao Centro Comunitário da Serra
	Figura 19 - Tabela que apresenta a faixa etária dos moradores
	Figura 20 - Tabela que apresenta a a renda das  famílias

	O Quilombo da Serra mantém viva a sua história e cultura através de atividades que são passadas das gerações mais antigas para as gerações mais novas como o Batuque, o artesanato, a Capoeira, e a culinária, que com sua arte, música e sabores transmitem o legado cultural da localidade.
	Os eventos e encontros da população dentro da comunidade acontecem no Centro Comunitário da Serra e na Associação Esperanza Brasil, sendo a ONG também citada como uma fonte de socialização, lazer, trabalho e renda. Dessa forma, a entidade se apresenta como um importante núcleo econômico e social para o quilombo.
	Figura 21 - Roda de capoeira realizada na quadra da associação

	Figura 22 - Decoração feita para o evento de Dia das Mães que acontece na associação
	A ASSOCIAÇÃO
	O projeto da edificação de apoio será realizado, para fim de estudos, no terreno da associação. Por esse motivo, foram efetuadas conversas com pessoas que frequentam e trabalham no local, contribuindo de forma efetiva para a análise do espaço e estudo da sua história.
	A Associação Esperaza Brasil foi fundada há mais de 21 anos por meio do financiamento de um filantropo francês, juntamente com o trabalho da Irmã Monique Leclercq (conhecida como Irmâ Mônica) e da assistente social Rogéria Rolla, habitante do município em questão. Atualmente, a Esperanza atende 60 alunos de diversas idades, desde bebês até adolescentes.
	A organização iniciou suas atividades em uma pequena casa que era situada na localidade, a fim de atuar como apoio para a comunidade, apresentada como uma das regiões mais carentes do município na época.
	Figura 23 - Registro fotográfico do início da associação.


	1. FUNCIONAMENTO E ROTINA
	Durante o período da manhã o espaço é utilizado pela prefeitura como Centro Municipal de Educação Infantil Joaquim Ferreira Nunes e no turno vespertino é gerido como Associação Esperanza Brasil.
	A prefeitura disponibiliza alguns horários de ônibus para as crianças e adolescentes saírem das escolas que ficam na parte urbana da cidade (onde muitos alunos estudam) e irem até a associação. Durante o tempo que passam na entidade várias atividades são realizadas como:
	Após um tempo de funcionamento, o filantropo francês comprou o terreno em que a associação está instalada atualmente. Como o local era uma fazenda, suas edificações não foram construídas  com a finalidade de ter uso educacional, entretanto, elas foram aproveitadas para acomodar tais atividades e por falta de verba poucas modificações foram realizadas. A Esperanza mantém seu funcionamento por meio de doações e ajuda da prefeitura.
	Reforço escolar;
	Aulas de música;
	Esportes (futebol e capoeira);
	Oficinas de arte;
	Aulas de informática
	Também ocorrem eventos como Encontro da Família, Natal, cerimônia de batismo (rito da capoeira), Dia da Consciência Negra, Dia das Mães e Batuque.

	Essas atividades são realizadas em vários locais da instituição, especialmente na quadra e refeitório, o que mostra a importância de um espaço versátil e que se conecte com o entorno do lugar.
	Figura 24, 25 e 26 - Atividades realizadas na instituição

	Após observações em campo e entrevistas, foi possível aferir uma mescla de materiais utilizados nas construções, como madeira, concreto, tijolo cerâmico e bloco de concreto, além do pau a pique usado no depósito (n° 11). A cobertura das edificações centrais: berçário e coordenação (n° 4), sala de música (n° 5) e  salas de aula e biblioteca (n° 6); é feita por telha cerâmica, enquanto que as outras construções são cobertas por telhas de fibrocimento.
	Figura 28 - Parede em bloco de concreto.
	Figura 29 - Pilar de madeira.
	Figura 30 - Beirais dos telhados da coordenação e refeitório, respectivamente

	A manutenção e construção de alguns elementos é feita pelos próprios funcionários e moradores, como o fogão à lenha, feito por uma moradora vizinha à associação.
	Percebe-se que um dos locais mais utilizados é a quadra, pois apresenta uma flexibilidade de usos (recebe os esportes, eventos e brincadeiras). Após as visitas, recolhimento de dados e conversas juntamente com funcionários do espaço, optou-se por criar uma estrutura de apoio versátil que pudesse receber as atividades da ONG e eventos da comunidade.
	Fonte: Acervo pessoal 2025/2026
	PROJETO
	1. A ESCOLHA DO TERRENO E ENTORNO
	A escolha do terreno foi decidida após as visitas ao local. Inicialmente, cogitou-se ocupar a área gramada situada entre as salas de aula 6 e 7, que se encontrava livre de edificações ou cultivos. Entretanto, durante a terceira visita, constatou-se a instalação de um parquinho para as crianças no local, o que mudou a proposta inicial. Nessa mesma visita, uma das funcionárias da associação apresentou o terreno onde hoje acontece o cultivo de flores e horta como uma opção, sendo ele o escolhido para abarcar o projeto.
	Além de ter sido indicado por uma funcionária com profundo conhecimento do local, a proximidade com o refeitório é um fator chave, pois simplifica o suporte logístico durante os eventos, integrando os ambientes e facilitando o fluxos de pessoas.
	Área escolhida para projeto
	Figura 31 - Cartografia, definição da área de implantação.

	A Associação Esperaza Brasil foi fundada há mais de 21 anos por meio do financiamento de um filantropo francês, juntamente com o trabalho da Irmã Monique Leclercq (conhecida como Irmâ Mônica) e da assistente social Rogéria Rolla, habitante do município em questão. Atualmente, a Esperanza atende 60 alunos de diversas idades, desde bebês até adolescentes.
	Refeitório
	A organização iniciou suas atividades em uma pequena casa que era situada na localidade, a fim de atuar como apoio para a comunidade, apresentada como uma das regiões mais carentes do município na época.

	1. 1. ASPECTOS FÍSICOS
	O município de São Domingos do Prata está inserido em uma região de Mata Atlântica, caracterizada pelo clima tropical úmido. A associação está localizada em uma comunidade rural, que geralmente apresenta temperaturas mais amenas quando comparada à região urbana.
	A Prefeitura Municipal de São Domingos do Prata cedeu o levantamento da via adjacente à instituição. Esse documento viabilizou o estudo topográfico do terreno, constatando-se uma superfície sem desníveis acentuados na área escolhida para o projeto.
	Um dos aspectos de grande impacto nas decisões projetuais foi a proximidade que o terreno escolhido tem do córrego que corta a associação. Esses espaços são chamados de Área de Preservação Permanente (APP) e necessitam de cuidados especiais. Como o Código de Obras do município não traz diretrizes sobre a APP, buscou-se na lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012 -conhecida como Código Florestal- as definições dessas áreas.
	Figura 32 - Esquema cartográfico
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	2.  DIRETRIZES E PROGRAMA DE NECESSIDADES
	3.  A PROPOSTA
	O grande desafio deste projeto foi responder a duas demandas cruciais: a necessidade de um espaço flexível e integrado para a ONG, e o uso de materiais econômicos. A resposta arquitetônica  desenvolvida baseia-se em um sistema construtivo de materiais naturais (como tijolo de adobe e estrutura de eucalipto), de fácil montagem e com planta livre, transformando a escassez de recursos em uma oportunidade de construção participativa. Além disso, foi necessário criar soluções para proteger ao máximo o solo.

	Quanto a sua implantação, o projeto está localizado na porção oeste do terreno, próximo ao refeitório. Essa posição foi escolhida para facilitar o fluxo durante eventos, como apresentado em capítulos anteriores.
	A estrutura retangular foi desenvolvida para comportar um lavabo acessível e uma cozinha de apoio. A proposta prevê que o preparo principal dos alimentos ocorra no refeitório existente, utilizando o novo espaço (equipado com pia e bancadas) como ponto de distribuição. Essa configuração atende a uma demanda identificada na pesquisa, em que a comunidade apresenta a alimentação como parte da integração durante os eventos
	Outra característica do projeto foi a criação de um tanque de evapotranspiração (TEVAP), que “funciona como uma estrutura escavada no solo que recebe e trata a água suja que sai de vasos sanitários” (Gonçalves, 2020, p. 8). E a criação de um círculo de bananeira, que irá tratar as águas usadas nas pias. As medidas dessas estruturas foram calculadas utilizando a cartilha Tecnologia para manejo do solo e preservação dos recursos hídricos (2020), com o TEVAP medindo 2x2m (formato retangular) e o círculo de baneaneira com diâmetro igual a 4m.
	Figura 34 - Implantação da estrutura

	Tanque de evapotranspiração
	Círculo de bananeira
	Lavabo e cozinha de apoio
	Estrutura principal (espaço de uso flexível)
	ESCALA 1/1000

	Essa medida contribui com o despejo correto dos dejetos, principalmente por sua proximidade com o curso d’água.
	Figura 35 - Visão aérea da estrutura

	O projeto consiste em duas estruturas de apoio para a ONG, projetadas para refletir a identidade cultural da comunidade. A construção em formato circular referencia diretamente as rodas de capoeira, atividade central do espaço. Essa estrutura principal se desenvolve sobre uma laje de concreto pigmentado em azul e amarelo, conferindo um caráter lúdico para as crianças e adolescentes. Além do valor estético, o círculo amarelo, especificamente, faz alusão ao espaço da capoeira, orientando os alunos visualmente a encontrarem suas posições durante os treinos.
	A porção frontal da edificação circular está ocupada por uma “praça” pavimentada com piso intertravado, garantindo a permeabilidade do solo. Para fazer a conexão de forma acessível entre a praça e o volume retangular (lavabo e cozinha de apoio) projetou-se uma passarela de concreto que acompanha a topografia natural do terreno. Em seu trecho de maior declividade — aproximado de 24 cm —, a estrutura é suspensa por pilares do mesmo material. Esse partido de suspender a edificação estende-se à laje retangular, mantendo o solo livre e permeável. Outra decisão projetual tomada foi a permanência da palmeira que já existia no terreno, fazendo com que a passarela a circunde.
	Figura 36 - Visão frontal da estrutura

	3.1. MATERIALIDADE
	A escolha dos materiais baseou-se naqueles já integrados às edificações da própria instituição e, no resgate de elementos construtivos tradicionais das casas do quilombo, mencionadas em entrevista. Os materiais principais do projeto foram:
	Figuras 37, 38 e 39 - Identificação de materiais presentes nas edificações pre existentes

	Concreto: presente na base das construções da ONG.
	Eucalipto: Presente em estrutura de cobertura.
	Terra: usada para fazer paredes de pau a pique do depósito e nas antigas casas do quilombo.

	Materialidade dos pisos
	Figura 40 - Planta de piso
	ESCALA 1/200
	Piso de concreto escovado com pigmento azul
	Piso de concreto escovado com pigmento amarelo
	Piso intertravado retangular
	Piso de concreto escovado com pigmento azul


	Por se tratar de uma região chuvosa e as estarem muito próximas do solo, em alguns momentos tendo contato direto, é necessário a presença de impermeabilizantes na massa do concreto.
	Os pisos da proposta exigem alta resistência às intempéries e durabilidade, além de viabilidade econômica. Nas áreas internas, optou-se pelo acabamento escovado, criando uma superfície antiderrapante que garante a segurança dos usuários durante as aulas de capoeira ou em dias de chuva. A escolha do amarelo na estrutura circular remete aos tradicionais pisos de cimento queimado pigmentado, muito comuns nas fazendas mineiras, enquanto o azul foi incorporado para gerar contraste entre as duas cores primárias e trazer um caráter lúdico ao ambiente.
	Para a área externa, escolheu-se um piso permeável, garantindo a proteção da APP e fornecendo, simultaneamente, uma superfície firme e adequada para os eventos locais.
	Além disso, a maior parte das estruturas da associação possuem base de concreto.
	Figura 41 - Explosão da estrutura

	Materialidade da cobertura e vedação
	Para a cobertura, optou-se por um telhado de duas águas composto por telha sanduíche, visando garantir o conforto térmico e acústico do espaço. Por ser mais leve que o telhado colonial o sistema utiliza menos material no madeiramento, podendo gerar uma economia estrutural.
	Os esteios e tesouras foram pensados utilizando eucalipto roliço tratado e afastados a 1,2m da borda para o centro da estrutura, para que resistam às intempéries.
	ESCALA 1/200
	Telhado telha sanduiche (i=10%)
	Eucalipto tratado ∅16cm
	Eucalipto tratado ∅16cm (empena) e ∅20cm (linha)
	Eucalipto tratado ∅4cm (brises); ∅20cm (pilares)
	Brise pivotante com quadro de madeira cumaru e painel de corda náutica
	Laje de concreto
	Pilotis de concreto


	O desenho estrutural da cobertura representou um desafio de projeto devido à sua geometria circular e ao diâmetro de 14 metros. Para viabilizar a proposta, foram implantados 14 pilares de diâmetro de 20 cm, interligados entre si para travar a estrutura e evitar deslocamentos laterais. O suporte da cobertura é composto por tesouras simples e, para mitigar deformações nas vigas de maior extensão, foram incorporadas mãos-francesas como reforço estrutural.
	A composição rítmica do painel de fundos assume dupla função: atua como expositor para os instrumentos da capoeira e como mural de memória para fotografias da comunidade, materializando um desejo manifestado pela ex-moradora do quilombo que guiou duas das visitas à associação. Visando a preservação dos instrumentos e fotografias contra intempéries, instalou-se um fechamento em vidro incolor logo atrás da trama de eucaliptos, garantindo a proteção contra a chuva sem comprometer a estética da madeira.
	Imediatamente acima das vigas de travamento lateral entre os pilares, foram instalados brises de eucalipto roliço com 4 cm de diâmetro, conferindo maior riqueza plástica à fachada e aproximando o edifício da escala humana. Enquanto o acesso principal e a fachada posterior apresentam um espaçamento maior entre os esteios (4,40 m) — gerando um vazio convidativo na entrada —, o fechamento dos fundos foi tratado de forma diferenciada. Para atenuar visualmente essa abertura posterior e manter o ritmo da fachada, propôs-se uma paginação com brises de eucalipto que alteram sua orientação, reduzindo o vão central livre para os mesmos 2,20 m adotados nas laterais.
	Figura 42 - Painel de fundo.
	Figura 42 - Painel de fundo vista isométrica
	Figura 43 - Vista frontal edificação

	Como fechamento, foram adotados painéis pivotantes com quadros em madeira cumaru — reconhecida por sua excelente durabilidade — e brises de corda náutica em tons pastéis, que estabelecem um diálogo suave com a laje pigmentada. A corda náutica, além de sua alta resistência às intempéries, configura um fechamento permeável que permite a passagem de luz natural e ventilação, mantendo a conexão visual com a paisagem externa. Pelo caráter pivotante, os painéis funcionam como elementos dinâmicos, modificando a espacialidade do projeto conforme o uso. O mesmo fechamento em cordas foi aplicado ao volume retangular, estabelecendo uma unidade visual e garantindo a conexão estética entre as duas estruturas do projeto
	Figura 44 - Vista perspectiva

	Os pilares e painéis são mantidos elevados à mesma altura por meio de conexões de alumínio. Essa solução, além de conferir uma leveza e plasticidade interessantes à base, protege as peças de madeira contra a umidade ascendente e o contato direto com o solo.
	Figura 45 - Painéis pivotantes

	As bases metálicas dos pilares têm formato circular para distribuir melhor as cargas e evitar esforços concentrados em um único ponto, o que previne o aparecimento de rachaduras na base de concreto.
	Figura 46 - Detalhamento peças metálicas
	Figura 47 - Explosão estrutura de apoio, banheiros.

	ESCALA 1/200

	Materialidade da estrutura do lavabo e cozinha
	Telhado telha sanduiche (i=10%)
	Eucalipto tratado ∅16cm
	Eucalipto tratado ∅20cm
	Brises de eucalipto roliço tratado ∅4cm
	Pilar de eucalipto roliço tratado ∅20cm
	Painel de corda náutica
	Tijolos de adobe, laje e pilares de concreto armado, caixa d’água 250l
	Laje de concreto

	O anexo do banheiro acessível e da cozinha de apoio também utiliza telha sanduíche sobre estrutura de eucalipto roliço tratado, mantendo a mesma identidade estética da estrutura circular principal.
	Como vedação foi utilizado o tijolo de adobe, que pode ser feito com a terra do próprio terreno, configurando uma solução de baixo custo, excelente desempenho térmico e baixo impacto ambiental. Para suportar o peso da caixa-d’água e evitar rachaduras nas paredes de terra, foi necessário criar uma estrutura de apoio com pilares e laje de concreto.
	Fonte: Autoria própria, 2026
	Fonte: Imagem renderizada por IA e modificada pela autora, 2026.
	Fonte: Imagem renderizada com ajuda de IA e modificada pela autora, 2026.
	Fonte: Imagem renderizada com ajuda de IA e modificada pela autora, 2026.
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